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A LEITURA NAS AULAS DE ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA À LUZ 

DA TEORIA DISCURSIVA: ANÁLISE DE TEXTOS JORNALÍSTICOS LATINO-

AMERICANOS NO LIVRO DIDÁTICO “SENTIDOS EM LENGUA ESPAÑOLA” 

Rodrigo Tiete1 

 

A Análise do Discurso (AD) não se restringe a um único campo disciplinar, mas se 

caracteriza por sua abertura, mobilidade e relação com diversas áreas do 

conhecimento, como a Linguística e as Ciências Sociais. Sua natureza 

desterritorializante permite questionar as certezas e os limites rígidos das disciplinas 

positivistas, evitando abordagens únicas e favorecendo uma compreensão mais 

complexa do discurso. Dessa forma, a AD não opera a partir de um marco fixo, mas 

atravessa fronteiras disciplinares, gerando novos espaços de reflexão e análise que 

integram e reconfiguram diferentes perspectivas. 

 

Nesse sentido, a AD oferece uma perspectiva valiosa para o ensino e a 

aprendizagem da língua espanhola, pois seu enfoque discursivo permite 

compreender a leitura como uma prática em constante construção, influenciada por 

fatores culturais, históricos e ideológicos.  

 

Diante do exposto, este trabalho tem como principal objetivo analisar, a partir de um 

recorte metodológico, se as propostas de leitura presentes no livro didático Sentidos 

em lengua española se aproximam de uma leitura interpretativa e polissêmica, 

permitindo que o professorado reconheça os textos como espaços de múltiplas 

vozes e interpretações, e desenvolva habilidades de compreensão textual e 

interpretação crítica nas aulas de Espanhol como Língua Estrangeira (E/LE).  

 

Espera-se, portanto, que este trabalho investigativo possa contribuir para a reflexão 

sobre o ensino de leitura no contexto do ensino de E/LE, evidenciando a importância 

de práticas pedagógicas que favoreçam a construção de sentidos a partir de uma 

abordagem discursiva. Além disso, busca-se fornecer subsídios para a adoção de 

estratégias metodológicas que ampliem a percepção dos alunos sobre a 

heterogeneidade dos discursos nos textos jornalísticos, incentivando uma leitura 
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crítica e consciente. Dessa forma, este estudo pretende colaborar com a valorização 

de propostas didáticas que transcendam a compreensão literal dos textos, 

promovendo o desenvolvimento da competência leitora em sua dimensão 

interpretativa e reflexiva. 

 

Com base nos postulados da Análise do Discurso pecheutiana, a língua é vista não 

apenas como uma estrutura linguística, mas como uma prática social atravessada 

por aspectos ideológicos, históricos, políticos e culturais. Para a AD, a língua não é 

uma estrutura fixa e ahistórica, mas está em constante transformação, influenciada 

por eventos históricos e sociais (Lopes, 2017). 

 

Segundo o “Glossário de Termos do Discurso” de Leandro Ferreira (2001, p. 20), a 

língua pode ser compreendida como uma “condição de possibilidade de um 

discurso, materialidade ao mesmo tempo linguística e histórica, produto social que 

resulta de um trabalho com a linguagem no qual coincidem o histórico e o social.” 

 

Orlandi (2005, p. 11), com base nas premissas de Pêcheux, compreende o discurso 

– objeto teórico da AD – como o efeito dos sentidos produzidos entre os 

interlocutores. Esse enfoque enfatiza que o discurso constitui um processo dinâmico 

no qual os sentidos são construídos, negociados e transformados a partir das 

posições ideológicas, sociais e contextuais dos participantes da comunicação.  

 

Seguindo os estudos da AD, considera-se que o sujeito do discurso não é o autor de 

seu próprio dizer, embora tenha a ilusão de sê-lo. Isso ocorre porque a teoria 

discursiva entende que “[...] o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia para 

que se produza o dizer” (Orlandi, 2009, p. 46). Isso significa que o sujeito, na AD é 

“asujeitado” a uma condição preestabelecida, sendo determinado a ser sujeito em 

um contexto específico, atravessado pela linguagem, pela ideologia e pela história. 

 

Além disso, o conceito de condições de produção é essencial para os estudos 

discursivos, pois se refere aos fatores sociais, culturais, históricos e econômicos que 

influenciam a criação e o sentido de um discurso. As condições de produção são 

profundamente marcadas pelo contexto social e cultural em que o discurso é gerado, 
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abrangendo aspectos como normas sociais, relações de classe, valores culturais e 

expectativas da sociedade em um determinado momento (Orlandi, 2009). 

 

Por último, é imprescindível destacar que as autoras (Coracini, 1995; Indursky, 2001; 

Cazarin, 2006) concordam que a leitura, sob a perspectiva da Análise do Discurso, é 

um processo interpretativo no qual o leitor, como sujeito socio-histórico e 

ideologicamente constituído, participa ativamente da construção de sentidos. Essas 

ideias convergem com a noção de leitura discursiva de Orlandi (2009), que entende 

que a leitura vai além da simples decodificação de signos e se situa no campo da 

interação entre o sujeito-leitor e o texto, mediada pelas condições socio-históricas, 

ideológicas e subjetivas em que ambos estão inseridos. A leitura discursiva, 

portanto, implica um gesto de produção de sentidos múltiplos, em que o leitor 

interpreta a partir de sua posição no espaço discursivo, sempre marcado pela 

historicidade e pela polissemia inerente à linguagem. 

 

A leitura polissêmica é definida como um processo interpretativo que rompe com a 

ideia de um único significado preestabelecido no texto. Nesse nível, os sentidos não 

são fixos, mas emergem das condições discursivas, históricas e ideológicas em que 

se dá a interação entre o texto e o leitor. A polissemia evidencia a multiplicidade de 

significados possíveis, refletindo as tensões e contradições do discurso, permitindo 

que um texto seja interpretado de maneiras diversas e, por vezes, inesperadas. 

Esse processo polissêmico implica um deslocamento de significados: um texto pode 

ser interpretado de diferentes formas, e cabe ao sujeito/ leitor, dentro das condições 

de produção, atribuir esses sentidos. Ao atingir esse nível de leitura, o leitor não 

buscará um único significado, mas construirá múltiplos sentidos, que variam de 

acordo com o contexto histórico e ideológico que o atravessa. Assim, a leitura 

polissêmica torna-se uma prática crítica que evidencia a heterogeneidade do 

discurso e sua constante abertura à mudança e à ressignificação. 

 

Ao refletimos sobre os textos/discursos que levamos para a sala de aula a partir da 

perspectiva da AD, é importante destacar que, nesta pesquisa, compreendemos 

que, para promover a criticidade e a autonomia, não devemos nos concentrar 

exclusivamente em um texto isolado, mas sim na construção de um arquivo 

pedagógico. Para esclarecer essa noção, recorremos à definição de “arquivo” 
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proposta por Pêcheux (1982, p. 52 apud Indursky, 2019, p. 6), segundo a qual: 

“arquivo é o campo de documentos pertinentes e disponíveis sobre uma questão”. A 

partir dessa concepção, Indursky (2019) defende a formação de arquivos 

pedagógicos, definidos como textos que o professor formula para ou com o grupo de 

classe. A constituição desse arquivo de leitura com objetivos pedagógicos fomenta a 

compreensão de que um texto não surge por si só, mas faz eco, responde e/ou se 

opõe a outros textos (Indursky, 2019). 

 

Segundo essa visão, cada texto presente no arquivo pedagógico não constitui um 

elemento isolado, mas integra uma rede discursiva que o posiciona em diálogo com 

outros textos, favorecendo uma compreensão que transcende o conteúdo literal e 

permite explorar as condições de produção, circulação e recepção do discurso. 

Nesse sentido, o arquivo pedagógico não cumpre apenas uma função instrumental, 

mas torna-se um espaço de construção de subjetividades. Além disso, ao relacionar 

esses textos com o contexto histórico, social e cultural em que se inserem, promove-

se nos estudantes uma leitura crítica que desnaturaliza os significados 

predominantes e estimula uma reflexão sobre outras interpretações. Portanto, o 

arquivo pedagógico, sob uma perspectiva discursiva, não só organiza 

conhecimentos, mas estabelece as condições necessárias para que os alunos 

possam desenvolver leituras polissêmicas em sala de aula de E/LE (Indursky, 2019). 

 

Em resumo, o trabalho com leituras polissêmicas visa a uma compreensão mais 

profunda e complexa dos textos, permitindo múltiplos significados que enriquecem a 

interpretação. Essa abordagem trata da produção, recepção e circulação dos textos, 

questionando a ideia do texto como a única fonte de sentido. Ao reconhecer a 

complexidade e ambiguidade do discurso, a leitura polissêmica oferece ao leitor a 

oportunidade de atribuir sentidos diversos, conforme seus marcos ideológicos e 

contexto socio-histórico. Assim, ela se configura como uma prática pedagógica 

essencial nas aulas de E/LE, ampliando o conceito de leitura e permitindo que os 

alunos se reconheçam como agentes ativos no processo de leitura e de 

aprendizagem, ao mesmo tempo em que desenvolvem uma compreensão crítica 

nas aulas de espanhol. 
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No marco prático, destacamos a metodologia adotada neste trabalho, que consiste 

na análise concisa de um recorte metodológico presente no livro didático Sentidos 

em Lengua Española que é um manual de E/LE direcionado a alunos do ensino 

médio. O livro foi produzido pela editora Moderna no ano de 2016, possui uma 

coleção dividida em 3 volumes para o ensino médio. Nesta pesquisa, foi analisada 

uma sequência didática contida no primeiro volume da obra. Após essa etapa, 

selecionamos a seguinte reportagem como corpus do trabalho: Hay em EU 2 

millones de paisanos sin acta de nacimiento mexicana (e-consulta.com). 

 

A escolha desse manual justifica-se pelo fato de ser uma obra é atual, avaliada pelo 

PNLD (Programa Nacional do Livro e do Material Didático), que analisa e seleciona 

materiais educacionais, incluindo livros didáticos, para distribuição nas escolas 

públicas do Brasil. Além disso, os manuais não apenas incorporam amostras reais 

da língua, mas também exploram gêneros discursivos autênticos, especialmente os 

oriundos de jornais hispânicos presentes na obra. Esses gêneros configuram-se 

como textos que enriquecem o conhecimento linguístico, pragmático, discursivo e 

intercultural dos estudantes. 

 

Posteriormente, examinamos, sob a perspectiva discursiva, se a proposta didática 

que envolve o texto selecionado promove leituras polissêmicas relevantes, capazes 

de favorecer o desenvolvimento da habilidade de compreensão leitora e 

interpretação crítica por partes dos estudantes de E/LE.  
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Com base nos pressupostos da Análise do Discurso de linha pecheutiana, o texto 

sempre apresenta múltiplos significados ou interpretações possíveis, a depender dos 

contextos de leitura, dos valores e das experiências do leitor, bem como das 

diferentes estruturas linguísticas, ideológicas e discursivas utilizadas. Dessa forma, 

sua interpretação depende das condições de produção — isto é, do contexto 

histórico e social em que foi gerado —, mas também da historicidade do próprio 

texto, que envolve as experiências e os valores trazidos pelo leitor no ato da leitura. 

A ideologia do leitor, portanto, desempenha um papel fundamental na construção de 

sentido, já que as implicações ideológicas influenciam diretamente a forma como ele 

interpreta os enunciados presentes no texto. 

 

O texto jornalístico, assim como a  proposta didática analisada, mostra-se pertinente 

para o desenvolvimento da compreensão textual dos alunos, não apenas pela 

temática abordada — que envolve tópicos sensíveis e polêmicos, passíveis de um 

olhar crítico —, mas, sobretudo, pelas questões (2ª, 3ª, 5ª e 6ª) que incentivam os 

estudantes a refletirem criticamente e expressarem suas próprias opiniões e 

perspectivas sobre o conteúdo discutido. Assim, os alunos são instigados a analisar 

o texto de maneira ativa, interagindo com ele à luz de suas experiências e contextos 

socioculturais. Ao responderem a questões que estimulam o pensamento crítico, os 

estudantes têm a oportunidade de se posicionar diante do conteúdo lido, elaborando 

suas próprias interpretações e aprofundando sua compreensão do texto.  

 

Esses aspectos indicam que o propósito do livro didático é conceber a leitura não 

apenas como um exercício de decodificação do signo linguístico ou de preservação 

de sentidos por meio do parafraseamento daquilo que já está expresso no texto. A 

partir desse recorte, observa-se uma tentativa de deslocamento semântico, na qual 

o aluno é convidado não apenas a inferir informações do texto, mas também a 

enriquecer sua leitura a partir de suas próprias perspectivas e experiências 

socioculturais. 

 

Entretanto, é importante observar que pode ser desafiador para os alunos 

desenvolverem a habilidade de interpretar sentidos múltiplos se não forem expostos 

a uma diversidade de textos e materiais em sala de aula. Nesse contexto, o arquivo 

pedagógico é fundamental, pois possibilita o contato com diferentes gêneros, vozes, 
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contextos e perspectivas, ampliando a capacidade de analisar, comparar e 

questionar os discursos apresentados. Sem esse banco de recursos didáticos, o 

ensino corre o risco de se restringir a uma visão única, limitando as possibilidades 

de explorar os múltiplos sentidos que podem emergir de um texto em relação ao seu 

contexto cultural, social e histórico. Assim, um arquivo pedagógico rico e variado é 

essencial para fomentar interpretações mais complexas e críticas. (Indursky, 2019). 

 

Portanto, ao analisar propostas de leituras interpretativas/polisêmicas em livros 

didáticos, é fundamental garantir que os alunos tenham acesso a uma diversidade 

de textos, materiais audiovisuais e recursos multimodais, possibilitando uma imersão 

aprofundada nos temas abordados em sala de aula. Isso permitirá que os 

estudantes adquiram subsídios teóricos para discutir e desconstruir os sentidos dos 

textos analisados, promovendo um entendimento mais complexo e multifacetado. Ao 

engajar os alunos com diferentes formas de mídias e abordagens, cria-se um 

ambiente que favorece a reflexão crítica e a construção de interpretações 

fundamentadas, ampliando sua capacidade de compreender e questionar os 

discursos em distintos contextos. 
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